
kg/ha), fenoxan (0,8 kg/ha), metolachlor (2,4 kg/ha) e pendimetha_ 
1in (1,25 kg/ha). 0 imazaquim foi o que provocou maior fitotoxici_ 
dade ã cultura, não permitindo sua recuperação. 0 oxyfluorfen pro 
vocou alguma fitotoxicidade, com sintomas de intoxicação nas fo 
lhas, permitindo recuperação aos 47 dias após a aplicação. Os de 
mais tratamentos causaram sintomas de intoxicação leves, aceitã 
veis na prática. 0 capim-carrapicho foi controlado pelo triflura^ 
lin» alachlor + trifluralin, trifluralin + diuron, oxyfluorfen, ace 
tochlor, imazaquim, fenoxan e metolachlor; o apaga-fogo foi contro 
lado pelo alachlor + trifluralin, alachlor + diuron, oxyfluorfen, 
metribuzin, bifenox, acetochlor, imazaquim e chlorimuron-etyl + me 
tribuzin; a trapoeraba foi controlada por alachlor + trifluralin, 
alachlor + diuron, oxyfluorfen, acetochlor, imazaquim, fenoxam e 
metolachlor; o picão-preto foi controlado por alachlor + diuron,ox^ 
fluorfen, metribuzin, acetochlor, imazaquim, chlorimuron-ethyl + me 
tribuzin e fenoxan.

70 EFICÄCIA DE HERBICIDAS APLICADOS EM PÔS-EMERGÊNCIA, NO CONTRO
LE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DA MANDIOCA. B.N. Rodrigues*
e F.L.S. Almeida*.  *IAPAR-Londrina , PR.

0 experimento foi realizado na Estação Experimental do 
IAPAR, em Paranavaí, PR, no ano agrícola 1986/87, em Latossolo Ver 
melho Escuro-distrõfico,com 88% de areia, 2% de silte e 10% de ar 
gila, além de 1,72% de matéria orgânica. Os herbicidas, todos em 
põs-emergência, foram aplicados com pulverizador de pressão con£ 
tante (C0£), munido de barra com 3,0 m de largura e seis bicos de 
jato plano 8003, com consumo de 300 £/ha de calda, distancia^ 
dos 50 cm entre si. No momento da aplicação, a temperatura ambieji 
te era de 27°C, com 72% de U.R. doar. Choveu 21 mm até 7 dias aji 

tes da aplicação e 32 mm até 10 dias após. As avaliações realiza_
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das foram visuais, em percentagem de controle de plantas daninhas 
e de fitotoxicidade nas culturas, aos 10, 17 e 31 dias após a apli 
cação. 0 experimento não foi mantido até a produção final de raiz.; 

As principais espécies de plantas daninhas que ocorreram foram: Cen 
c-hAiLí edidnatui (capim-carrapicho), Tagcíea minuta (cravo - de-defun 
to), MteAnantheta tylc.od.dea. (apaga-fogo), Potáutaca. oJLe/ia.cea. (be} 
droega), CommeZdna. uxA.gZnZca( trapoeraba), Sdda. diombl^oZda (guanxu ' 
ma) e Bd.de.ni pdZoia. (picão-preto). Além das testemunhas capinadas e 
sem capina, foram utilizados, em põs-emergéncia, os seguintes herl 
bicidas: sethoxydim (0,23 kg/ha), fluazifop-buti1 (0,375 kg/ha), |
fluazifop-p-buti1 (0,1875 kg/ha), fenoxaprop-ethyl (0,24 kg/ha), hal 

loxyfop-methyl (0,12 kg/ha), quizalofop-ethyl (0,287 kg/ha), cletho 
dim (0,15 kg/ha), bentazon (0,72 kg/ha), acifluorfen (0,17 kg/ha), 
bentazon + acifluorfen (0,6 + 0,16 kg/ha), fomesafen (0,25 kg/ha), | 
lactofen (0,18 kg/ha), chlorimuron-ethyl (0,02 kg/ha), fluorogly 
cofen (0,072 kg/ha), bentazon + paraquat (1,44 + 0,09 kg/ha), para 
quat (0,2 kg/ha), atrazine (2,5 kg/ha) e cyanazine (1,5 kg/ha). A 
esses produtos, juntou-se os adjuvantes recomendados pelos fabr} I 
cantes. Apenas os graminicidas sethoxydim, fluazifop-butil, fluaz} j 
fop-p-butil, fenoxaprop - ethyl, haloxyfop-meti1, quizalofop - ethyl j 

e clethodim não causaram, visualmente, fitotoxicidade ã cultu | 
ra. 0s demais herbicidas foram fitotõxicos. Alguns, no eji I 
tanto, como fomesafen e chlorimuton-ethyl, permitiram a re I 

cuperação da cultura jã aos 17 dias depois da aplicação. 0 | 
capim - carrapicho foi bem controlado pelos graminicidas cj_ 
tados e por bentazon + paraquat, paraquat, atrazine e cyanazine; o I 

cravo-de-de-fungo toi controlado por bentazon, bentazon + acifluor | 

fen, fomesafen, lactofen, fluoroglycofen, paraquat e cyanazine; o a 
apaga-fogo foi controlado por bentazon + acifluorfen, fomesafen, | 
lactofen, fluoroglycofen, bentazon + paraquat, paraquat, atrazj} 1 

ne e cyanazine; a beldroega foi controlada por bentazon, acifluor j 
fen, bentazon + acifluorfen, fomesafen, lactofen, fluoroglycofen, I 

paraquat, atrazine e cyanazine; a trapoeraba foi controlada por I
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bentazon, bentazon + acifluorfen, fomesafen, lactofen, fluoro 
glycofen, bentazon + paraquat, paraquat, atrazine e cyanazine; a 
guanxuma, foi controlada por bentazon, bentazon + acifluorfen, atra 
zine e cyanazine; o picão-preto foi controlado por bentazon, ac_i_ 
fluorfen, bentazon + acifluorfen, fomesafen, lactofen, fluorogly 
cofen, bentazon + paraquat, paraquat, atrazine e cyanazine.

SOJA

71 eficiência do imazaquim, isolado e em mistura com outros her 
BICIDAS, APLICADOS EM PRE PLANTIO INCORPORADO, PARA 0 CONTROLE 

DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DA SOJA (GltjcÁne. max.). J.J.V. 
Rodrigues*  e J.P. Coelho*.  *UFV-Viçosa,  MG.

Visando estudar dosagens e misturas do imazaquim com ojj 
tros herbicidas, aplicados em pré-plantio incorporado, foi instalei 
do um experimento no município de Paula Cândido, MG, em solo Podzjõ 
lico Vermelho Amarelo Câmbico, fase terraço, pH 6,3 e teor de maté 
ria orgânica, 2,49%. 0 delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos ao acaso com quatro repetições. 0 tamanho da parcela foi 
de 5,0 m de comprimento por 3,0 m de largura, e as fileiras espa^ 
çadas de 0,5 m. Os herbicidas foram aplicados em toda a parcela 
através de pulverizador costal de pressão constante (C09), munido

2 de uma barra com bicos Albuz 11003 a 2,1 kg/cm e gasto de 300 £/
ha de calda. Logo em seguida foi efetuada a incorporação com enxj» 
da rotativa. 0 plantio foi realizado com o cultivar UFV-1. 0s tra^ 
tamentos experimentais foram constituídos dos seguintes herbicidas 
e respectivas dosagens em g/ha: imazaquim1 a 120 e 150; imazaquim 
a 120 + trifluralin2 a 960; imazaquim a 150 + trifluralin a 960;im£ 
zaquim a 120 + pendimethalin3 a 1250; imazaquim a 150 + pendimetha_ 
lin a 1250; metribuzin a 336 + trifluralin a 960, além das duas tes^ 
temunhas, sendo uma capinada e outra sem capina. As plantas dani_
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